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Liberdade 
isto de a gente ter de escrever 

qualquer coisa para servir de artigo 
de fundo no «Sardão» é tareïa assás 
díficil e demasiado honrosa para tini 
pobre fabiano que a vida passa ne..,-
te môrno ambiente de intrigas e de 
corta-casacas. 

De que hei-d. eu servir-mc, de 
que hei-de eu valer-me para encher 
uns tres indispensaveis linguados 
que me são exigidos para duas co-
lumnas do diabolico «Sardão»? 

Falar do se Zezinlio? Pôr em fó-
co a sua habilidade politica? Mas s_ 
ele é já tão conhecido e está já tão 
batido que nem a pataco encontra 
freguezes! .. . 

Ah! já sei! Reproduzi; aqui urna 
parte do eloquente, arrebatador e 
grandioso discurso que o nosso se-
nador proferiu, como estreia, na ca-
inara dos pares do rei io! Dénios no 
vinte! 

—Hom'essa ! — Grita-nos do la-
do um colega — dos pares do reino?! 

0' diabo! Pois não estava eu 
pensande que vigorava já o regimen 
monarchico! 

—Anda, deixa-te de tretas,---
grita-me outra vc,, o colega—esfo17 
para ahi isso que o jornal tem de sa-
hir domingo. 
E assim se vê eni homem numas 

encospias que, franqu-sinha, mais 
valia s•r revolucionário civil e com-
partilhar dos '. 5'J contos que o L o-
te vai distribuir, que estar cota est--
trabalhinho que nos faz dár voltas á 
mioleira. 

M. o snr. D. Manuel! Reproduzirei ino sr, abrir uma subscrição pelas 
aqui uns convites para, o jantar ao i confrarias e irmandades, cujo resul-
jovem mon archa e porei bem legível tado tem sido o mais lisongeiro pos-
a assinatura de quem convida. sivel. 

---Cala-te bruto!—Grita-me ain— Uma lista vimos já cujo miôlo 
da furioso o me:t dedicado colega -- aqui extractamos: 

Nem perrs2s nisso! r lrmandade do Terço—dois olhinhos. 
De que liei-do- eu falar então. 1 Pão de St .o Autonio—Meia sémea. 
E fico-me a pensar no que hei-de (,(,nfraria das Almas—Dez reis galegos. 

escrever ... Ordem Terceira—Os badálos dos sinos 
Pela rua passa unia mulher des- falecidos. 

61 \111 cercada de rapazio que eia Devotas do S. Christovâo—Uma cautela 
insulta, proferindo as riais pes fe comprada pelo P.• João.itas Senhora da Ponte—Un► cesto 
e bem soant?s obscenidades. Co- do carvalho. 
breco-na uns farrapos e gesticula da Confraria do Santissimo—As varas do 
fôrma mais agradável que o decôro palio velho. 
póde detestar. Senhor da Cruz—Um queijo cios que 

Esqueço-me da t irra em que es- adornam o adro. 
too e, semi dormente, vejo a iniaf;em 
da liberdade democrática na figura 
daquela doida. 

Estre:n•ço de pavor! 0 s• Zezi-
nho, como um p4ril em miniatura, 
passa cone a pasta debaixo do bra-
ço para o seu gabi:iete de mandante. 

Esfrego os olhos, arrenn.-sso a 
pena e exclamo: A liberdade demo-
cratica d .ve ser assim! A formiga 
tem razão! E depois, com que direi-
to se prenderia esta pobre doida dei-
xando á solta o Estabareda?! 

Ao dizer isto os tres linguados 
estavam cheios. listava feito o ar-
tigo! 

4¡. 

Festa de Caridade 

de bolota 

S. Bento da Buréquinha—Duas penas de 
papagaio. 

S. José-- Dois frangos apanhados no lago. 

Muitas mais prendas mencionava 
a referida lista que por ser extensa 
n ro podemos copiar toda. 

Como as prendas são mais que 
o dinheiro, consta que se abrirá uma 
kermesse no jardim do pelourinho, a 
que presidirá o rev.' Gaiolas, haven-
do jogos sportivos pelo Club dos 
Mocas e cantigas ao desafio pelo or-
feon Assis. 
0 sôr Albino já se prontificou a 

plantar seis cerejeiras e o Zé da Mãe 
vai montar no local um botequim 
ambulante onde se encontrará toda a 
qualidade de refrescos, bem como 
veneras, bentinhos, rosários, iscas 
d., bacalhau, peixe frito, azeitonas, 
ptidings'ao natural e dôce de frutas 

Devido ás bomhas explosivas ; em compota e sêco. 
que um zip elirr largou na sua passa- Avante, pois! 

gear por sobre a rua Infante D. Hen-
riqu2, ficou bastantes deteriorada e C.uadra 

Mas, matutan ]o bem, eis que rn e i com os vidros estilhaçados a 
surge uma ideia que vai dár assunto i qui ,e cio só.- temos. 
para o artigo de fundo: falarei d,); Colno os prejuizos sejam avulta-
livro d'Ouro, copiarei uns trechos de ¡ dos e não exista já a caixa (lu S. 
discursos e mensagens dirigidos a S.' joilo para os cobrir, deliberou o nies-' 

solta e explicada 

Porque é que o nobre Assis, 
Sendo portento ele rama, 
.Mostra cara de juiz 
l: Friz treoeitos de dania? 

Porque lá diz o dictacto: 
—Quem sai nos seus não degenera! 



O Sardão 

Art. 1.°—Penitencia de. jejum sempre 1 TOSQUIA Regulamentação que as caixas das esmolas depois de aba-• 

d horas de trabalho nad as jtão das ;gam n . da. Uma comissão de barbos e duas 
Art. 2.°—(.gnfissòes a toda a gora da ` trutas, veio-nos procurar para nos 

noite, mesmo na auzecicia do cur<:• ' p3diÈ, que charnassemos a atenção 
Art. 3.0—Trazer os pratas das esmo-

Devido quer que ás diverg --ncias qu: tem Ias bem espanados e as galhetas sempre í ç q q q 
havido entre as diversas classes co- Teias. ] seja que n isso manda, para a cabe-
merciaes, industriaes e ferro-viarias, Art. 4.0 Andar de calças na rua e l leira silvestre que orna os lados da 

cíe saias na igreja. ponte , pois que lhes está re udican-resolvemos proceder a um inquerito P , P q P l 
afim de vêr quaes as horas que mais 
convéem para estar em actividade. 
A primeira classe a ser consul-

tada foi a dos vendedores do bade-
jo escamudo, que manifestou esta 
opinião: 

Art. 1.°—A loja deve estar varrida ao 
cantar do galo e os pezos areados ao can-
tar do pisco. 

Art. 2.°—As badanas e os rabos era Art. 1.°—Acua canalisada sem pre em 
tregues ás patrôas até ás 8 horas da ma- b t 0 comité revolucionario local que 

casa e vasilhas bem atestadas. nhã de cada dia afim de serem servidos • Se acha manco pela falta de duas 
aos marçanos ao almoço. Art. 2.°—Aproveitar as sobras por- 

ç ° ç que é pena perder-se o que Deus dá. pernas levadas em boa horinha para 
Art. 3. —Antes de deitar, nào esque-  Art. 3.°—lmpingir gato por lebre e sitio donde nunca mais voltem, vae 

cer de tapar os caixões do arroz e as fazer iscas de raia. por a concurso por editos publicados possa dos figos para que o •raaltez nà° Art. 4.°—Fugir á aferição das medi- no boletim archial as das vagas 
possa fazer chi-chi. das e arredoar as que estejam esbeiça- ,• P g 

Art. 4.°—Apartar os vintens amassa- das. d•lxadas pela emigração de dois 
dos afim de os impingir no troco, a dar Art. 5.°—Coar as bórras por um ¡,a- pardaes que o se Zézinho pôz fóra 
ao primeiro freguez. • do ninho. 

Art. 5.°—Verificar se as garrafas da no e aproveitar as môscas pra picado. • 
§ unico—Boas sopeiras p• ra abrir o! OS CO1CO-rentes devem apresen-

lardócha estão no nível que tinham na apetite e deitar conta ás gorgètas• 1 tar: 
noite anterior e cheirar a bôca dos mar- ' 
çanos para se conhecer o grau de acidez. E como nos sMússemos cana Atestado de pouca vergonha. 

Art. 6.°—Mandar os marçanos á dou- ç t Péssimo comportamento moral e 
trina todos os domingos e fechar os dos consultamo-nos a nós ttleSl]]OS> 
olhos quando eles estejam a explorar o lavrando a seguinte sentença: civil. 
freguez. ¡ Certidão de insultos e de condu-
§ unico—Estes seis mandamentos ei:- Art. 1.°—Deitar cêdo (pela mznlià) e cta duvidosa. 

cerram-se em dois:—Apanhar o que é dos levantar tarde, para jantar. Certidão d'obito. 
outros e augmentar o que é nosso, por Art. 2.°—Zurzir na pélle aos malan- Estes documentos devem vir au-
estarem caros os generos de primeira dros porque nós somos muito trabalha-

dores. tenticados com a chancela do Se Zé-
necessidade. Art. 3.°—Vêr os defeitos nos outros zinho e dirigidos ao secretario do co~ 

Depois inquirimos da classe do e fechar os olhos aos nossos. mité em carta lacrada para a posta 
pano crú a fôrma que mais lhe con-í Art. 4.°—Ter o Sardão sempre acti- restante. 
vinha para seu regulamento, ( vo, porque S. João p'ra vêr as moças fez 

um chafariz de prata... 
Obtivemos esta resposta: 1 Art. 5.°—Trazer a cobrança em dia 

Art. 1.°—Recomendar aos caixeiros I Para conhecer os bons pagadores. PARABENS 
Art. 6. Não fazer ao proxinio o que 

Art. 5.°—Abundancia de baptisados, do aS vistas e a descida da isca. 
para dar bem ao b14 U. De facto achamos bem que aqui-

Art. 6.°-Vêr que o azeite das q q pro-
messas nào tenha ranço para que possa; lo leve uma tosquia por causa dos 
servir para o bacalhau. maganitos e para que se não pense 
§ ujiico.—Venha a nó3 o vosso dinhei- ser alguma trincheira dos alirnões. 

ro e faça-se a vontade ao pequeito. Foice encabada e mãos á obra. 
Passamos de,)oi • a consultar os 

taberneiros que emitiram est.- pare-
cer: 

.•.2 

CONCURSO 

que, sempre que possam, façam o metro. désejamos p'ra nós. E' verdadeiramente reconhecido 
de 90 centimetros. 

Art. 2.°—Impingir môrios como ai-ti-' tis § tijuco—O Sardão será enviado gra- que venho por este meio agradecer 
tis a quem o pagar e fica revogada a le- ao distinto professor de primeiras 

gos da ultima moda. ' gislaçào em contrario. P  
Art. 3.0— Mostrar a3 fazendas pica-, 1 „ iras e esgrima, Sr. Valença, os cui-

das em sitios escuros para que a luz lhes , •na,%1 wINE dados e atenções que dispensou a 
não côma a côr. 1 meu querido filho Pindahiba que, 

Art. 4.°—Preços fixos e não se fiar a 
ninguem, demorando as facturas para Até que emfim: tendo apenas quatorze primaveras, 
augmento de preços. i obteve classificação de 15 valores de 

Art. 5.°—Prohibir os empregados de Desta vez, por mais que lesse- estupidez, no exame de 1.° grau que 
jogar o foot-baal e o ténis com as fregue- mos e relessemos a « Folha», não , fez no instituto Nabiça, depois de 
zas. nos é possivel fazer referencias ao metido no tronco. 
§ unico—Só serão aceites emprega sôr Albino. Daqui lhe enviamos mui- Barcelos-XXIII-VII- 1915. 

d a oscom fastio e labia de dentista de tos parabens fazendo votos pelas 

feir suas melhoras e desejando muita I O pac da inocente 

Em seguida fômos ouvir a opi- abundancia de... cereja nas suas' Várros. 
pião dos servos e sineiros que foi plantações futuras, que, das passa-
deste teor: das, só falta a certidão d'obito. 



® Sardão 

Senado Mancipal 

já mais de sete soes eram passados, 
que as aranhas não eram lacomodadas e 
o caruncho nào sentia qualquer abalo. 
Porém desta feita rangeram mais uma 
vez os ferrolhos para dar entrada á pleicí-
de ilustre. 

Feita a chamada antes da ordem do 
dia postos em linha de atiradores e nu-
merada a secção, verificou-se qw; falta-
vam os que lá não estavam, não contan-
do os auzentes. Como todos se sentis-
sem fatigados e sequiosos foi-llíes fortie-
cida uma botija de agua-pé com xarope 
de cereja, assucarada, e rebuçados mila-
grosos. 

Tomados os assentos e feita a iuscri-
pçào dos oradores, abriu-se a sessão no 
meio de grandes aplausos das galerias 
do Gil Vicente. 

Serenada a balburdia e tendo ador-
mecido a maior parte, tornaram a pala-
vra os que se conservaram calados e fa-
lando os que estavam a resonar. 

Depois passou-se á leitura do expe-
diente que constava cie alguns oficios e 
requerimentos, sendo o primeiro das 
neofitas arvores da vila a pedir agia, um 
bocadinho d'água só, nos seus resequi-
dos pés, afita de lhes amolecer os calos 

Uma mensagem era papel cie luto, do 
reprodutor, fazendo as suas despedidas 
e manifestando o seu reconliecnnento 
pelos benefícios recebidos, embora os 
prestados fossem maiores. 

Resolvido agradecer-lhe cota as ar-
mas de S. Francisco. 

Um radiograma avisando a cliegada 
do relogio ao porto dos cavalos de rào 
e pedindo a remessa cie pessoal, archo-
tes, balões venezianos e borras de azeite 
para os eixos, afim de ser transportado 
ao museu Korrodi. 

a Resolvido virar-lhe a labita. 

—Um 1. lutara da formiga lo:al, ina-' que não se prestem ás suas escroqueries. 
uifestando o seu p,.sar por não vir no 1 Engraixa sabujamente todos os que 
automovel que se chocou no Amparo. lhe possam ser uteis e maldiz d'aqueles 

Foi pena, foi, mas que se lhe ha-de que já o conhecendo o correm, se tanto 
fa.zei-P fôr preciso, a pontapé. 
E iião havendo nada mais a fazer, fo- lis quem é o nosso formiga boleti-

rant todos tratar d'ôutra vida, até á pri-1 neiro, que desde ha muito pelo seu pro-
meira se Deus lhes dér vidinha e saude.1 ceder, pela sua conducta de verdadeiro 

patife, pede cavalo marinho como pão 
 .+.,  para a bôca. 

Por hoje vai assim. 

MUZEU 

Não julguem os leitores que vamos 
Um bilhete postal do se Zezinho pe-1 falar d'aquele celebre formiga lisboeta de sua maior intimidade, e das fre-

dindo graixa e autora para a sua pasta i que sempre aparece envolvido nos bati- guezas que na confissão, busquem... 
de... finanças político-mandantes, pois , 7és que tia capital se desenrolam. Nào. alivio aos males corporais que rio 
se encontra pouco flexível. ; Desta vez entra em sena um outro es- calor as afligem. 

Resolvido fornecer-lhe pixe da pinto- croc que desde ha muito é nosso desejo g 
ra da nova canalisaçãq. Este laboratorio propagador en-pôr eui evidencia. O alvejado e item mais 
— Um requerimento do Estabareda nem menos que um malandro fabricante contra-se provido de todos os apa-

exigindo pintura azul e branca no mas- de chalets á custa alheia, e entregador relhos e utensilios necessarios para 
tro do registo. de correspondencias, que se serve dos bem s2rvir a clientela bem como de 

Deliberado consultar o senador Pul- trais reles expedientes e da graixa mais um pessoal devidamente abonado e 
ga. nojenta para alcançar qualq•.er trocado 
— Um cartão do alfaiate Pindahiba que tenha em mira. 1 habilitado a fazer frente aos canhões 

pedindo fivelas para os seus arreios. Serve-se do conto do vigar;o para 42 e a toda a metralha dos alimões. 
Participar ao Xêdas que lhe enipreste extorquir aos incautos as massas de que Em caso de perigo será a porta 

os da muar do lixo. necessite e inventa as maiores fajardices arrombada com a mão do almofariz 
—Um cartão postal do Fonseca Car- para cair no agrado dos que estejam de e far-s.-ha sabida pela rua da Pa-

teiro pedindo `;00 000 reis a juros seus cinca afim de levar a cabo a tramoia ar- lha afim de evitar desgostos á fami-
fiador e dando a saca da correspondzti- quitetada rio seu i,esiunto de alienaria ' 
cia por hipoteca. batida e desferrada. lia e cócegas ao sr. arcebispo. 

Deliberado consultar os escaldados e Embora velho e tropego conseguiu; Ha varias sessões á quinta-feira 
avisar os que ainda o não foram— j,1 com a sua labia cie crimuio.,o,,• e.,,pan- só para ntócas e igual numero de 
—Um oficio da coruja pedindo liceu- cair os seus instintos libídinosos em crea- confessadas. 

ça para fazer a sua postura no buraco turas cie menor idade. 
da cadeia e ali crear a sua descendencia. Faz d,• alcoviteiro desde que as p1a- Experimentar para crêr. 

Informe proprietário do instituto Ga- cus lhe caiam na palma da mão e cletiu i_ Lá résa a cartilha: — Crescei e 
lenico Az de Paus, sr. j. Caridido. cia com requintes de malvadez aqueles nttiltiplicai-vos. 

A libré á sagui cio lacaio do Sporting. Comunicado 
O guarda pó depatio crrí do Antoninho 

Pinto. Participa-nos o nosso ami o Es-0 jardim silvestre do Quim K—Gaio  g 
tias suas propri.,úades da Barreta. tanislau, que, em virtude da chrisnia 

Os premios de tre, viritens da corrida de a que procedeu o sr. Arcebispo na 
bicicletas em Barcelinhos• sua ultima estada nesta vila passa-

A colátra do Gaio'as para intrujar as rá a assinar-se tanto nos documen-
beatas. tos particulares como oficiais quer Os suspensorios aza de môsca do barco 
Rcbitiet. haja ou não pedraceira e mal nos vi-

Os artísticos vasos de louça barrica do nhos, com o nome de Estanislau Ma-
ntimoso jardim da l staçào• ri.t da Silva. 

O mastro-véla do quintal do Mauicomio. Parabens aos correios e telegra-
O palito do Cabo da Guarda. 
O alvião que o sr. Coutinho das gere I fos e cá fica registado. 

grinaçóes comprou por cie reis a uni 
menor.  _.¡.  

O rcltinratuni em língua extraugeira que I 
A. Torres mandou ao Racing. I INSTITUTO GALENICO 

O tolde de armação de baleia do 1_uiz i AZ DE PAUS 
de Carvalho. 

O canudinho sugador, cio Antoni:ibo í ' 
Lirna. ( nform agente o nosso ente da 

O c tosinho do Miguel Domina. preventiva, que, devido ás pesqui-
«Os modos de vêrn do Dr. Assis. zas a que a secreta tem procedido e 

por denuncias da coruja da cadeia, 
)i d..scoberto por sobre a Farmacia 
soão Candido um aposento reserva-

O CELEBRE FORMIGA ido destinado a uso semanal que 
BOLETINEIRO aquele nosso amigo põe ás disposi-

ções dos reverendos frequentadores 



© Sardão 

Uma no cravo, 
outra ha ferradura 

Quem não fõr ceguinho, tenha tim 
pouco de ainòr pela sua terra e não es-
teja . eivado de democratismo, ha-de ver 
e considerar que a obra que ahi se está 
fazendo na canalisação das aguas, é das 
mais importantes que em Barcelos se tem 
realisado e urna tias de primeira necessi-
dade para 'este -meio. 

Não vê * isto o Estabareda que só sa-
be dár coices, nem. vêem isto o Pindalii-
ba, o Relho e o dr. Assis, porque o pri-
meiro não passa d'um albardeiro e os 
segundos teem a roer-lhes as entranhas 
a mangalhice safada dos seus progenito-
res. 

E' preciso reconhecer-se que esta obra 
é boa, assim como é preciso reconhecer-
se que a da avenida é mal feita. 

Louvar a camara pela importante obra 
das aguas e condenar a camara pela de-
sastrada obra da avenida! 

E' monarquica? Que importa isso se, 
a monarquia não vem pelos canos nem 
se propaga pela agua? 
U porque nâo vê isto a récua que o. 

se Zezinho comanda? 
Unica e simplesmente porque a cana-

lisação das aguas não é feita pela pleid-
de do seraficp Agua, d'Unto! 
A Trepadeira só vê a avenida, só fa-

lada avenida, porque só ali encontra 
largueza para atirar parelhas! Da obra 
das aguas não viu nada ainda! 

Não viu nem vê, porque este Com-
bate barcelense sacrifica tudo ao seu 
egoismo e ao seu rancor democratico. 

Porque não te viras para o Gaiolas, 
a fazer pendant com o colega? 

Era o tempo melhor empregado e 
podia ser que ele aderisse á quadrilha, ! 
onde ficava optimamente colocado. 

*:*»  tas da canhoneira I5o. 

Agua a Unto, se terem pratica& coisas 
semilhantes. 

Por certo não sabeis do que se tra-
ta, pois não? 
1 Pobre criançal... Tâo nova e tão es-
perta! 

Pois vamos nós ilucidar-vas com o 
nosso vergalho. 

Foi o caso que, no tempo da vossa 
camara republicana foi posto a concurso 
i o logar vago de um amanuense. 

Como de costume apareceram logo 
cincoenta cães a um osso. 

Porém, entre os concorrentes, um ha-
via que alem & ter dado cumprimento 
ao serviço militar, apresentou certidão 
em que provava ttr o curso superior dos 
liceus, completo. 
E quereis saber o que fez a vossa ca-

mara republicana? Não o nomeou; isto é, 
cumpriu a lei de... funil. 

Ora ahi tens, sapientissimo Assis, o 
proceder dos historicos republicanos teus 
iirteineratos correligionarios. 

Por esta não esperavas; pois tem pa-
ciencia e vae gramando filhinho. 
L-' caluda, senão... vae truta. 

Se tens armar ás casielas... 

—Não passes de automovel pelo Am-
paro. 

—Não vás de eléctrico ao Dafundo. 
—Não queiras ser reitor do liceu da 

Povoa. 
—Não pegues ao soco com o Bazilio. 
—Não vás a Peniche no aviso 5 de 

Outubro. 
-Não tomes banho :no, tanque da fa-

brica. 
—Não vás a cavalo a Algè 
—Torna cuidado com o paiol das tin-

Mhi vae d'isto... 
No passado numero da Trepadeira, 

vinha um furioso,artiguinho, em que se 
pedia vassoura, muita vassourada e lim-
peza nas cadeiras dos senhores vereadores 
da camara actual. 
E entre esse tufão de dispauterios, lá 

vinha a ameaça de que a brincadeira vae 
acabar-se dèpressa... bezn depressa. 

Mas, afinal, tanta tinta, papel e tem-
po gastos,, para que, meu pêcego anjinho? 

Somente porque a camara usou d'um 
meio que certamente a lei lhe faculta? 
E a não ser assim, lá estão os tribu-

naes competentes para resolver o caso 
como de direito: 

Além .d'isso, filhinho, mesmo que o 
despacho fòsse feito á nzodá niozrarchica, 
como pretendeis, não tem essa lampari-
na autoridade moral para apontar a ile-
galidade, pelo facto de, no tempo em 
que o vosso malfadado senado mancipal, 
áava as cartas e a que presidia o vosso 

Ainda (' (1(, bom tempo 

A mãe dum rapaz que timo,•ava 
um barco qualquer das regatas em 
Barcelinhos veio protestar contr7 a 
noticia que a « Trepadeira» deu de 
que o rapaz estava comprado para 
fazer gan!iar os co 7trarios. 

Ora vocemecê ainda é de bom 
tempo! 

Então não sabe que a « Trepa-
deira» é dirigida pelo Relho, acolita-
tado pelo Pindahiba, Estab areda e, 
ultimame.7te, pelo importantíssimo 
Assis? 

Vocemecê ainda é de bons tem-

po! 
1 Olhe, quando os pilhar a geito 

mirifico e meditabundo corre] igionario obrigue-os a carregar troncos, para 
' as serras . que 'é o que lhes fazl,  falta. 

E, no caso de ter moagem lá na 
sua azenha, carregue-os de forna-
das e conduza-os pela arreata á por-
ta dos freguezes e verá como eles se 
dão bem com a retranca. 

E preciso conhece-los para ' sa-
ber leva-los. . 

Telegrafia sem arames 

S. Miguel-o-Anjo, 14, ás 21 h.-
0 regedor Calixto sentindo . pertur-
bações na pinha rachou a do mano 
num acesso de furia democratica. 

Campo da Feira, 18, ás 15---A 
maluca que por aqui anda dando li-
ções de moral a quem passa, obteve 
licença do se Zezinho para exercer 
livremente a sua propaganda de edu-
cack civica. 

jardim, 18, ás 14-0 jardineiro 
anda jogando as escondidas com os 
?migos nas ruas do jardim. 

Não conseguiu .fazer tacho e por 
isso foi preso ficando de sentinela. 

Os inunicip2s satisfeitissimos que-
rem aumentar-lhe ao ordenado. 

Lisboa, 15, ás 14-0 Zé : Bicho 
tem feito grande chinfrim nas Gama-
ras. 

Foi-lhe prohibido terminantemen-
t., falar no Pimenta de Castro no que 
ele parece não ter concordado. Se 
não se submeter ser-lhe-ha aplicada 
a lei da rolha. 

Lisboa, 16, ás 18—Foi visto- aqui 
o Relho. Consta que* a cása Borges 
& irmão não manda por, eniquánto 
fazer a cobran,ç4. A policia da judi-
ciaria está de prevenção.' 


